
Ecoeficiência em análise
Modelo de Estremoz em
tempo de balanço

No passado mês de Fevereiro as Centrais de Painéis Fotovoltaicos instaladas nos Centros
Comerciais Modelo de Estremoz, Vila do Conde e Rio Tinto iniciaram a injecção na Rede
da respectiva produção de energia eléctrica.
Até 31 de Março a produção daquelas centrais situou-se em 2057 Kwh. Esta iniciativa
permitiu evitar a libertação de 967 kg de CO2, gerando uma receita de 1.340€.
É mais uma iniciativa inovadora que reflecte a liderança da Companhia na área ambiental.
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Um ano e meio após a abertura, Francisco Ramos,
Director da Loja Modelo de Estremoz, faz o balanço das

soluções ambientais implementadas.

+ Ambiente Quais as principais alterações introduzidas no projecto ao nível
dos equipamentos?
Francisco Ramos Foi desenvolvido um amplo conjunto de iniciativas pioneiras,
envolvendo as áreas de energia, água e resíduos, demonstrando o nosso empenho
na melhoria contínua e a capacidade de inovação da empresa. No que diz respeito
à energia, destaco os painéis solares fotovoltaicos e o aerogerador. Para o aquecimento
de águas da cafetaria foi colocado um colector solar. Ao nível da iluminação foram
aplicadas lâmpadas de tecnologia Led de baixo consumo, e clarabóias do tipo Solar
Tube. A sinalização de trânsito passou também a ser efectuada com iluminação
gerada pelos painéis solares. Ao nível da climatização foi adoptada a tecnologia Free
Cooling, que utiliza o ar exterior para arrefecimento da loja.
No que diz respeito à redução dos consumos de água, foram aplicadas torneiras
com fluxómetro e a utilização da água do poço para rega. Foi também utilizada
vegetação autóctone, com reduzidas necessidades de água.
Na gestão de resíduos as soluções adoptadas incluem a instalação, no parque de
estacionamento, de um “Espaço Eco-Modelo” para os clientes. Para além dos habituais
resíduos, permite a recolha de óleos alimentares, óleos de motor, consumíveis
informáticos, roupas usadas, entre outros.

+ Ambiente Quais são as grandes mais-valias deste projecto?
Francisco Ramos As grandes mais-valias são a redução dos impactes ambientais e
a correspondente redução de custos, tornando a loja mais ecoeficiente.

... Para ler a entrevista na íntegra, clique aqui

+ Ambiente Que resultados se obtiveram em 2008?
Francisco Ramos Em 2008 registamos um consumo de água 60% inferior ao da
média da DOP Centro Sul. No que diz respeito à energia, o consumo foi 8% inferior
ao da média da referida DOP.

+ Ambiente Quais as expectativas para o futuro?
Francisco Ramos Pretendemos reforçar a comunicação junto dos clientes dando a co-
nhecer melhor a nossa aposta nas energias alternativas, bem como os seus benefícios.

+ Ambiente Foram comunicadas as inovações da loja aos clientes? de que
forma?
Francisco Ramos  Foram distribuídos folhetos com todas as medidas implementadas
na loja. Para uma percepção mais clara das tecnologias e equipamentos utilizados
foram feitas visitas de estudo envolvendo as escolas locais.

+ Ambiente  Que tipo de reacções verificaram por parte dos clientes?
Francisco Ramos Os clientes têm manifestado agrado por sermos a primeira loja a
ter estes sistemas implementados.

+ Ambiente  Ao nível interno, sentiram maior motivação por parte dos
colaboradores?
Francisco Ramos Os colaboradores têm demonstrado um maior rigor no combate
aos desperdícios de energia e água, bem como na triagem e tratamento dos materiais
recicláveis gerados na loja.
O desempenho dos colaboradores acabou também por ser afectado positivamente
com esta situação. Este projecto permite uma motivação acrescida dos nossos
colaboradores que se sentem como parte de uma organização actual, inovadora e
ambientalmente responsável.

CURIOSIDADE:
Segundo a Comissão Europeia a
desflorestação é responsável por
cerca de 20% das emissões globais
de CO2, tornando-a um dos gran-
des contributos para as alterações
climáticas.

Um ano e meio após a abertura, Francisco Ramos, Director da Loja Modelo de
Estremoz, faz o balanço das soluções ambientais implementadas.

“Foi desenvolvido um amplo conjunto de iniciativas pioneiras, envolvendo as áreas de
energia, água e resíduos, demonstrando o nosso empenho na melhoria contínua e a
capacidade de inovação da empresa.”
“As grandes mais-valias são a redução dos impactes ambientais e a correspondente
redução de custos, tornando a loja mais ecoeficiente.”
“Em 2008 registamos um consumo de água 60% inferior ao da média da DOP Centro
Sul. No que diz respeito à energia, o consumo foi 8% inferior ao da média da referida
DOP.”
“Os clientes têm manifestado agrado por sermos a primeira loja a ter estes sistemas
implementados.”
“Os colaboradores têm demonstrado um maior rigor no combate aos desperdícios de
energia e água, bem como no tratamento dos materiais recicláveis gerados na loja.”
“Este projecto permite uma motivação acrescida dos nossos colaboradores que se sentem
como parte de uma organização actual, inovadora e ambientalmente responsável.”

Instalações certificadas

*Data da Certificação

Carlos Alves
Director da loja
Modelo de Setúbal
Dezembro 2008*

O processo de cer-
tificação da Loja Mo-

delo de Setúbal permitiu a melhoria
na triagem dos resíduos, a redução de
custos face ao menor número de
levantamentos dos contentores de lixo
orgânico e a rectificação de drenagens
de águas residuais e pluviais.

No âmbito do processo de melhoria
contínua foi dada formação aos cola-
boradores de todas as áreas do Centro
Comercial, optimizados os contratos
com os prestadores de serviços e criada
uma zona específica para tratamento
de resíduos.

SABIA QUE:

• No âmbito dos compromissos
internacionais, nomeadamente do
Protocolo de Quioto, Portugal as-
sumiu o objectivo de limitar o au-
mento das suas emissões de gases
com efeito de estufa em 27%, no
período de 2008-2012, relativamen-
te aos valores de 1990?

Somos pioneiros no sector na produção
e venda de energia renovável
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